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Resumo 

A sepse é uma das principais causas de mortalidade em 
Unidades de Terapia Intensiva (UTIs), agravada pela 
resistência antimicrobiana crescente. Este estudo teve 
como objetivo analisar os microrganismos mais 
prevalentes em pacientes com sepse e os tratamentos 
antimicrobianos empregados em um hospital universitário 
do Paraná. Trata-se de estudo observacional, transversal 
e retrospectivo, composto por 78 pacientes que estiveram 
internados em uma Unidade de Terapia Intensiva no 
primeiro semestre de 2023. A variável dependente foi o 
óbito, enquanto as independentes incluíram perfil 
microbiológico, antimicrobianos utilizados e número de 
antibióticos administrados. 

Introdução 

A sepse é uma disfunção orgânica causada por resposta 
desregulada a infecção (Evans et al., 2021), 
representando um problema global de saúde pública. Sua 
incidência vem aumentando, com elevadas taxas de 
mortalidade, especialmente em UTIs (Rudd et al.,2020). 
O diagnóstico precoce e a escolha correta da 
antibioticoterapia são determinantes no prognóstico, 
reduzindo a mortalidade quando instituídos nas primeiras 
horas. Conhecer o perfil microbiológico e as resistências 
antimicrobianas locais é essencial para nortear protocolos 
clínicos e melhorar o manejo da síndrome. 

Materiais e Métodos 

Estudo retrospectivo realizado em uma UTI adulto de um 
hospital universitário no Paraná. Foram incluídos 
pacientes com diagnóstico de sepse e/ou choque séptico, 
totalizando 78 casos confirmados. Foram analisados 
dados sobre microrganismos isolados, perfil de 
sensibilidade antimicrobiana, antimicrobianos de primeira 
escolha e número de antibióticos utilizados. A análise 
estatística foi feita no Epi Info™, utilizando o teste de 
Mann-Whitney (p<0,05). 

Resultados e Discussão 

Em relação aos dados sociodemográficos observou-se 
uma idade média de 60 anos (DP 18,8), a maioria do sexo 
feminino (30,2%) e apresentavam comorbidades (82%). 
Pouco mais da metade foram a óbito (51,2%) e o principal 

foco de infecção foi a Pneumonia Associada a Ventilação 
Mecânica (33,3%). Os microrganismos mais prevalentes 
foram Acinetobacter baumannii multirresistente (12,8%), 
Klebsiella pneumoniae KPC/ESBL (7,7%) e Enterobacter 
cloacae (7,7%). Observou-se predominância de bactérias 
Gram-negativas, relacionadas na literatura a uma maior 
mortalidade (Gatica et al., 2023). Quanto ao perfil de 
sensibilidade 39,7% eram multirresistentes (Miller; Arias, 
2024). O antibiótico mais utilizado foi a Piperaciclina + 
Tazobactam (44,9%). Houve associação significativa 
entre maior número de antibióticos utilizados e desfecho 
de óbito (p=0,018) (Macesic; Uhlemann; Peleg, 2025). Os 
achados reforçam a necessidade de protocolos 
institucionais e uso racional de antimicrobianos, em 
consonância com a literatura que aponta o impacto da 
resistência no aumento da mortalidade em casos sepse. 

Conclusão ou Conclusões 

O estudo evidenciou predominância de microrganismos 
Gram-negativos e multirresistentes em pacientes com 
sepse, relacionados a maior risco de óbito. O uso elevado 
de antimicrobianos esteve associado a desfechos 
desfavoráveis. Reforça-se a importância de diagnóstico 
precoce, protocolos assistenciais bem definidos e 
medidas de prevenção, como bundles e higienização das 
mãos, além do uso racional de antibióticos para o controle 
da sepse. 
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